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O início de um novo ano traz consigo sonhos, projetos e 
compromissos que se descortinam diante de nossos olhos e 
coração trazendo alegria e confiança em novos tempos.

Assim também acontece na vida da Diocese de São José dos 
Campos, caracterizada pela presença e atuação significativa de 
ministros e leigos comprometidos.

Por isso, esta edição do Jornal Expressão (JE), a primeira de 
2018, apresenta aos seus leitores um pouco de tudo o que já 
estamos vivendo e ainda vamos experimentar ao longo deste 
ano que está apenas no começo.

O destaque deste mês fica por conta da instalação da Paró-
quia São Paulo Apóstolo, a 46ª de nossa Diocese. Este aconte-
cimento foi o grande presente que os paroquianos dessa nova 
comunidade paroquial receberam na festa do “Apóstolo das 
gentes”, fruto dos esforços de muitas pessoas que deram o 
melhor de si para a chegada desse momento histórico.

Longe de ser o ponto final de uma caminhada, tornar-se 
paróquia é o ponto de partida de uma história de comprome-
timento e continuidade com o crescimento, inspirado pelo 
Evangelho. À nova Paróquia, o JE deseja bênçãos, paz, alegria 
e muita sabedoria para continuar a estrada do crescimento na 
santidade e do compromisso missionário.

Novos ares para a Diocese também poderão ser respirados 
com o trabalho da nova equipe de redação do Folheto Litúrgico 
Nova Aliança. Ela assumirá os trabalhos a partir da Quaresma e 
se compromete a ajudar nosso povo a celebrar melhor e fé que 
professa e a viver aquilo que celebra.

Com o esforço das equipes executivas os projetos estraté-
gicos do PDEP (Plano Diocesano de Evangelização e Pastoral) 
vão se concretizando. É o caso do projeto 9, que visa a forma-
ção dos catequistas através da Escola Catequética Diocesana, 
nas Regiões Pastorais. A procura por este meio formativo está 
sendo positiva e com isso vai se aperfeiçoando o preparo dos 
formadores de discípulos missionários. Confira detalhes na 
página 13.

Fique por dentro da temática da Campanha da Fraternidade 
2018 a partir da Palavra do Pastor, com a qual Dom Cesar nos 
introduz nessa importante iniciativa eclesial, a ser vivida es-
pecialmente no tempo da Quaresma.

Saiba também sobre a representação da nossa Diocese em 
dois importantes eventos eclesiais em âmbito nacional: o 14ª 
Intereclesial das CEB´s e o Encontro Nacional da Pastoral do 
Surdo.

Celebrando seus 25 anos de história e compromisso com a 
comunicação a serviço da vida, a Rádio Mensagem realizará 
um torneio de futebol entre as paróquias. Na página 5 você fica 
sabendo mais sobre isso e como sua paróquia pode participar 
deste evento.

Confira ainda a lista completa das transferências de padres 
em 2018 e as datas de posse canônica dos novos párocos.

Por fim, alegre-se com os padres jubilares de nossa Dioce-
se. Em fevereiro alguns celebram Jubileu de Prata de ordena-
ção presbiteral e em dezembro, Pe. Ernesto Cunha celebrará 
70 anos sacerdócio. As bênçãos que Deus lhes concedeu são 
também para nós!

Essas e outras notícias fazem acontecer a 1ª edição do JE em 
2018, despertando em seus leitores alegria, gratidão e compro-
misso. 

Que o novo ano e as novidades que ele traz despertem-nos 
todos a um novo ânimo evangelizador e pastoral!

Compartilhe conosco suas experiências pastorais e também 
nos conte o que está achando do conteúdo do Jornal Expressão. 
Esse espaço estará sempre aqui, de portas abertas. 
Envie para nosso email redacao@diocesesjc.org.br.

Novidades que
trazem novo ânimo

Papa: A busca da verdade é o mais
radical antídoto ao vírus da falsidade

No dia 24 de janeiro, memória de São Francisco de Sales, padroeiro da imprensa 
católica, foi divulgada por ocasião do Dia Mundial das Comunicações Sociais a men-
sagem do Papa Francisco aos comunicadores de todo o mundo. O tema é: “A verdade 
vos tornará livres (Jo 8,32). Fake News e jornalismo de paz”.

Numa mensagem articulada em 4 pontos, o Papa Francisco pede aos homens da 
comunicação que voltem aos fundamentos de sua profissão, ou melhor, à sua “missão”: 
“ser guardiões das notícias”.

O tema da mensagem é de grande atualidade, no entanto, o Papa recorda que já 
em 1972 o seu predecessor Paulo VI escolhera para o Dia das Comunicações Sociais o 
tema da informação “a serviço da verdade”.

Precisamos de um jornalismo que “não queime as notícias”, mas busque sempre a 
verdade e seja sempre “comprometido a indicar soluções alternativas às “escalation” 
do clamor e da violência verbal”.

Desinformação que gera conflitos. Na primeira parte da Mensagem, o Papa analisa 
o fenômeno das “fake news”. As falsas notícias, observa, visam “enganar e até mesmo 
manipular o destinatário”. Observa que às vezes sua difusão visa “influenciar as escolhas 
políticas e favorecer os lucros económicos”. Hoje em dia, sua difusão “pode contar com 
um uso manipulador das redes sociais” que tornam “virais” as notícias falsas.

Papa Francisco ainda lembra e nos encoraja a contrastar essas falsidades e chamar 
a atenção para as “iniciativas educativas” que ajudam a “não ser divulgadores incons-
cientes de desinformação, mas atores do seu desvendamento”. E aqui o Papa, voltando 
ao Livro do Gênesis, observa que, na base das notícias falsas, há a “lógica da serpente” 
que, de alguma forma, tornou-se “artífice da primeira fake news”.

O documento se conclui com uma oração inspirada em São Francisco. Fazei-nos 
reconhecer o mal que se insinua em uma comunicação que não cria comunhão, é a 
invocação do Papa, “onde houver sensacionalismo, fazei que usemos sobriedade; e 
onde houver falsidade, fazei que levemos verdade”.

Leia a mensagem completa em www.diocesesjc.org.br.
Com informação do Vatican News



Fevereiro  EXPRESSÃO  3

Dom José Valmor Cesar Teixeira, SDB
 Bispo Diocesano de São José dos Campos

*

Palavra do Pastor

Va m o s  v ive n c i a r , 
como todos os anos, 
desde os anos 1960 

do século XX, a CAMPA-
NHA DA FRATERNIDADE, 
em nossa Igreja no Brasil. O 
tempo forte da Campanha é 
o tempo da quaresma, mas 
ela se estende a todo o ano, 
iluminando todas as ativida-
des eclesiais. Para este ano 
de 2018 o tema da CF será: 
“FRATERNIDADE E SUPE-
RAÇÃO DA VIOLÊNCIA” 
e o tema será: “VÓS SOIS 
TODOS IRMÃOS” (Mt 23,8). 
A cada ano a Campanha da 
Fraternidade trata de um 
tema de relevância evangé-
lica com aplicação ética e 
social. É a reflexão e a prática 
cristã a partir de um tema 
que toca a vida religiosa e a 
dimensão social da realidade 
que vivemos.

Em 1964, em pleno de-
senvolvimento do Concílio 
Vaticano II, realizou-se a 
primeira Campanha da Fra-
ternidade, em âmbito na-
cional, sob os cuidados da 
CNBB. Expressão de comu-
nhão, conversão e partilha, 
a Campanha da Fraternida-
de – CF - tem como objeti-
vos permanentes despertar 
o espírito comunitário e 
cristão na busca do bem 
comum; educar para a vida 
em fraternidade e renovar 
a consciência da responsa-

bilidade de todos pela ação 
evangelizadora, em vista de 
uma sociedade justa e soli-
dária. A cada ano, os bispos 
do Conselho Permanente 
– Consep -  da CNBB, aco-
lhendo as sugestões vindas 
dos regionais, das organiza-
ções eclesiais, escolhem um 
tema e um lema para cha-
mar a atenção sobre alguma 
situação que, na sociedade, 
precisa de cuidados para o 
bem de todos. 

A CF 2018 tem como ob-
jetivo geral: “Construir a 
fraternidade, promovendo a 
cultura da paz, da reconcilia-
ção e da justiça, à luz da Pala-
vra de Deus, como caminho 
de superação da violência”. E 
os objetivos específicos são: 

»Anunciar a Boa Nova da 
fraternidade e da paz, es-
timulando ações concretas 
que expressem a conversão 
e a reconciliação no espírito 
quaresmal.

»Analisar as múltiplas 
formas de violência, es-
pecialmente as provoca-
das pelo tráfico de drogas 
considerando suas causas e 
consequências na sociedade 
brasileira.

»Identificar o alcance da 
violência, nas realidades 
urbana e rural de nosso país, 
propondo caminhos de su-
peração a partir do diálogo, 
da misericórdia e da justiça, 
em sintonia com o Ensino 
Social da Igreja.

»Valorizar a família e a es-
cola como espaços de convi-
vência fraterna, de educação 
para a paz e de testemunho 
do amor e do perdão.

»Identificar, acompa-
nhar e reivindicar políticas 
públicas para a superação 
da desigualdade social e da 
violência.

»Estimular as comunida-
des cristãs, pastorais, asso-
ciações religiosas e movi-
mentos eclesiais ao compro-
misso com ações que levem 

“Construir a fraternidade, promovendo a cultura da paz”

à superação da violência.
»Apoiar os centros de di-

reitos humanos, comissões 
de justiça e paz, conselhos 
paritários de direitos e orga-
nizações da sociedade civil 
que trabalham para a supe-
ração da violência”. 

 Para ajudar as comunida-
des eclesiais a fixarem mais 
facilmente o tema da CF, é 
publicado o hino oficial que 
apresenta a temática de cada 
ano. Neste ano o hino é este:

 »“Neste tempo quares-
mal, ó Deus da vida, a tua 
Igreja se propõe a superar a 
violência que está nas mãos 
do mundo e sai do íntimo 
de quem não sabe amar 
(Mc 7,21).

Fraternidade é superar 
a violência (Mt 14,1-12) É 
derramar, em vez de sangue, 
mais perdão (Jo 20.21-23) 

-É fermentar na humani-
dade o amor fraterno (Mt 
13.33) /:Pois Jesus disse que: 
“somos todos irmãos” (Mt 
23,28).

 »Quem plantar a paz 
e o bem pelo caminho, e 
cultivá-los com carinho e 
proteção, não mais verá a 
violência em sua terra (Is 
59,6). Levar a paz é com-
promisso do cristão (Ef 6,15)

»Exclusão que leva à 
morte tanta gente (EG n.59) 
corrompe vidas e destrói 
a criação (LS n.70). “ Bas-
ta de guerra e violência, ó 
Deus clemente” (Mq 2,2). É 
o clamor dos filhos teus em 
oração.

»Venha a nós, Senhor, teu 
Reino de justiça, pleno de 
paz, de harmonia e unidade 
(Mt 6,10 e Rm 15,17-15). So-
nhamos ver um novo céu e 

nova terra: Homens na roda 
da feliz fraternidade (Ap 
21,1-7).

»Tua Igreja tem o coração 
aberto (EG n.46-49) e nos 
ensina o amor a cada irmão. 
Em Jesus Cristo, acolhe e 
perdoa, quem faz o mal, 
caiu em si, e quer perdão 
(Mt 18,21).

 Também é composta uma 
Oração apropriada para ser 
rezada pelos cristãos e cris-
tãs nas diversas assembleias 
eclesiais e também pessoal-
mente. Esta é a oração para 
este ano:

 “Deus e Pai, nós vos louva-
mos pelo vosso infinito amor 
e  vos agradecemos por ter 
enviado Jesus, o Filho Amado, 
nosso irmão. Ele veio trazer paz 
e fraternidade à terra e, cheio de 
ternura e compaixão, sempre 
viveu relações repletas de per-
dão e misericórdia. Derrama 
sobre nós o Espírito Santo, para 
que, com o coração convertido, 
acolhamos o projeto de Jesus e 
sejamos construtores de uma 
sociedade justa e sem violência, 
para que, no mundo inteiro, 
cresça o vosso Reino de liber-
dade, verdade e de paz. Amém”.

 O tema de cada ano é 
apresentado e aprofundado 
a partir de vários subsídios, 
especialmente o “Texto-
-Base”, que a partir do mé-
todo ver – julgar – agir trata 
das questões importantes e 
fundamentais do assunto. 
Procure este subsídio e faça 
bom uso dele em suas ativi-
dades comunitárias e educa-
tivas. Que o tema possa ser 
bem vivenciado em todas as 
nossas comunidades, neste 
Ano Nacional do Laicato. 

Caminhemos neste tem-
po quaresmal, pedindo a 
Deus a graça da conversão, 
para podermos celebrar com 
alegria a Páscoa do Senhor 
Jesus. Deus de amor e de 
misericórdia, alegrando-
-nos porque somos “TODOS 
IRMÃOS” (Mt 23,8).
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e-mail: cnsa@cnsa.com.br

Rede Franciscana

Colégio Franciscano
Nossa Senhora Aparecida

Colégio Franciscano
Nossa Senhora Aparecida

3941-1956(12)

Serviço 
›› Feirão 
BAZAR PERMANENTE - O Gru-
po de Mães da Paróquia Santo 
Agostinho promove todas as 
quartas-feiras, das 14h às 17h 
o bazar com roupas de criança 
e adulto, calçados, brinquedos 
e outros produtos em ótimas 
condições, no salão Santa Mô-
nica (Av. Papa João Paulo II, 150 
– Urbanova – SJCampos). Infor-
mações: (12) 3949-1515

›› Serviço
EMPREGADAS DOMÉSTICAS, 
CUIDADORES DE IDOSOS E 
BABÁS – Quem está à procura 
de uma empregada doméstica, 
cuidador de idoso ou babá pode 
consultar o cadastro do Serviço 
Social da Catedral São Dimas. A 
consulta deve ser feita pessoal-
mente, de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 11h. A Sala do Serviço 
Social fica ao lado da igreja, na 
Praça Monsenhor Ascânio Bran-
dão, 01, São Dimas, em São José 
dos Campos.

EMPREGADAS DOMÉSTICAS E 
BABÁS – Quem está à procura 
de uma empregada domés-
tica ou babá pode consultar 
os cadastros do Serviço Social 
da Paróquia Sagrada Família 
(Vila Ema). A consulta deve ser 
feita pessoalmente, de terça a 
sexta-feira, das 8h30 às 11h e das 
14h30 às 17h. A Sala do Serviço 
Social fica junto à igreja, na Rua 
Padre Rodolfo, 28, Vila Ema, em 
São José dos Campos.

›› Vida Nova
FILHOS NO CÉU – Para os pais 
que querem andar no caminho 
da fé e esperança, em perfeita 
comunhão e alegria, com os 
filhos que os precederam na 
eternidade. O Grupo se reúne 
no terceiro domingo de cada 
mês, às 15h, iniciando-se com a 

Santa Missa, seguida da reunião 
de reflexão na Paróquia Nossa 
Senhora da Soledade, na Rua 
Uruguai, 291, no Vista Verde, em 
São José dos Campos; Em Jacareí 
os encontros acontecem no 3º 
sábado de cada mês, na Paróquia 
Santa Cecília – Rua Santa Cecília, 
93 – Centro. Mais informações e 
reflexões no blog www.filhosno-
ceu.org.br.

ESPAÇO NOSSA ÂNCORA - Per-
deu um ente querido? O ENA 
(Espaço Nossa Âncora) oferece 
apoio às pessoas que sofrem a 
dor do Luto. Com atendimen-
to individual ou em grupos 
formados por até 10 pessoas, 
os encontros visam o compar-
tilhamento de sentimentos de 
dor, a compreensão melhor das 
reações e manifestação das fases 
do luto, além de um aprendizado 
com os  novos papeis  na vida 
familiar, profissional e social.  Os 
plantões acontecem todos as 
quartas-feiras, das 9h às 18h na 
sede do movimento (R. Monções, 
110), no centro de São José dos 
Campos. Informações: (12) 3029-
6977 ou acesse www.enasjc.
com.br

MISSA DE SÃO PEREGRINO 
- Proteção para pessoas em 
tratamento contra o câncer e 
curadas da doença. A Ordem dos 
Servos de Maria e a Fraternidade 
São Peregrino convidam todas as 
pessoas afetadas pela doença a 
pedir a proteção de São Pere-
grino. A missa é celebrada, todo 
dia 4 de cada mês, na Paróquia 
Sagrada Família, Rua Padre Ro-
dolfo, 28 – Vila Ema, São José 
dos Campos.

FAZENDA DA ESPERANÇA – Se 
você quer se livrar da depen-
dência de drogas ou de álcool, 
ou encaminhar um parente ou 
amigo, a Fazenda da Esperança 
é uma alternativa. Em São José 

dos Campos, você pode tirar suas 
dúvidas sobre os encaminha-
mentos com Bita, pelo telefone 
(12) 99724-1374. Ele atende de 
terça a sexta, das 13h30 às 17h, 
na Catedral de São Dimas. Os 
interessados podem participar 
também das reuniões semanais, 
nas quintas-feiras, às 19h30, do 
grupo Esperança Viva, (GEV), na 
Catedral São Dimas.

CASA LOGOS – A Casa de Re-
cuperação Logos, da Diocese 
de São José dos Campos, é 
destinada às pessoas com de-
pendência química (do sexo 
masculino, acima de 18 anos) e 
seus familiares. Para desenvolver 
seu trabalho, resgatando vidas a 
Casa Logos conta com a ajuda de 
sócios colaboradores, entre em 
contato (12) 3931-2959, ramal 
43 – Paróquia Espírito Santo. 
Conheça mais sobre o trabalho 
da Logos, em www.casalogos.
org.br| 12 99755-4520 

MINISTÉRIO MAIS QUE VEN-
CEDORES – O Ministério Mais 
que Vencedores é um projeto 
desenvolvido na Paróquia Espi-
rito Santo, unindo os trabalhos 
da Pastoral da Sobriedade e 
grupos de Irmandades Anôni-
mas (AA, NA, Naranon, Amor 
Exigente etc). O atendimento do 
Ministério Mais que Vencedores 
acontece nas quintas-feiras, das 
18h às 22h. O grupo de apoio, 
nas sextas-feiras, das 19h30 às 
21h30. Se você passa por esse 
tipo de dificuldade, participe. Se 
conhece alguém que precisa, in-
dique esse apoio. Local: Paróquia 
Espírito Santo, Av. Cassiopéia, 
461, Jardim Satélite, em São José 
dos Campos. Informações: (12) 
99762-8104 / 98161-6568.

COMUNIDADE FANUEL -A 
Comunidade Fanuel está há 
17 trabalhando no resgate 
de vidas de homens e mulhe-

res, adultos e adolescentes 
dependentes de álcool e ou-
tras drogas e suas famílias. O 
atendimento da Comunidade 
Fanuel acontece de segunda 
a Sexta-feira das 8h às 18h, às 
segundas-feiras das 15h30 às 
17h30 e às quartas-feiras das 
19h às 21h Grupo de Apoio à 
Família, às sextas-feiras Grupo 
de Oração das 19h30 às 21h30. 
Se você precisa de ajuda, pro-
cure-nos. Local: Rua Azevedo 
Sampaio, 88 – Vila Formosa, 
em  Jacareí. Informações: (12) 
39537677/ 988492093.
Também convidamos aqueles 
que sentem em seu coração 
o desejo de contribuir para 
com nossa Comunidade para 
nos ajudar a continuar a res-
gatar vidas, que se tornem 
parceiros missionários contri-
buindo com qualquer quantia 
através do depósito bancário 
na Caixa Econômica Federal, 
Agência 0314, Tipo 003, Conta 
00000778-3.  

ASSOCIAÇÃO GUADALUPE
A entidade foi fundada com o 
objetivo de aconselhar, acolher 
e amparar através de assistência 
médica e psicológica as gestan-
tes vítimas de violência sexual e 
moral e apoiar aquelas que têm 
medo de ser mãe.
A sede da Associação Guada-
lupe fica na Avenida Princesa 
Isabel, nº 1235, em Santana, 
São José dos Campos. Telefones 
para contato (12) 3341-8536 ou 
98192-7401.

OBRA SOCIAL PADRE RODOL-
FO KOMOREK - A Obra Social 
Padre Rodolfo Komorek realiza 
desde 1969 atividades de pro-
moção humana, por meio de 
ações que visam o suporte social, 
psicológico e espiritual.
Além do projeto Cegonhas So-
lidárias, a Obra oferece outras 
atividades, como a capacitação 

para babás e empregadas do-
mésticas; cursos de informática 
básica, de alfabetização, oficinas 
de artesanato e oficinas rápidas 
de confecção de pães, salgados, 
doces e de congelamento.
Para atender famílias em situa-
ção de desemprego e doença, 
a Obra mantém o Empório Pe. 
Rodolfo Komorek, que atende 
100 famílias cadastradas.
Mais informações pelo telefone: 
3921-9460
E-mail: obrasocperodolfokomo-
rek@hotmail.com
Facebook: OBRA SOCIAL PADRE 
RODOLFO KOMOREK

CASA RECOMEÇO
A casa de apoio ao paciente 
oncológico é uma iniciativa 
voluntária da Equipe multidisci-
plinar do Instituto de Oncologia 
do Vale e demais pessoas da 
comunidade, decorrente da 
observação de que os pacientes 
carentes portadores de câncer, 
crianças, jovens, adultos e ido-
sos, estavam abandonando seu 
tratamento por falta de apoio. A 
entidade oferece atendimento 
diário com assistente social, 
hospedagem, visita domiciliar e 
hospitalar, psicólogas, psicana-
lista e nutricionista. Patrocine o 
bem. Apoie você também! Seja 
um Voluntário. Rua Dr. Mário 
Sampaio Martins, 340, Jd. São 
Dimas, São José dos Campos. 
Telefone: 3942 8584
www.casarecomeco.org.br                                                               
e-mail: atendimento@casareco-
meco.org.br

Divulgue aqui o trabalho de sua Obra 
Social, Paróquia, Grupo ou Movimento.

Ligue para o Jornal Expressão (12) 
3928-3929 ou envie um e-mail: 

redação@diocesesjc.org.br

Um grupo de mais de 60 jovens da Paróquia Nossa Senhora do Patrocínio e Paróquia Coração de Jesus dedicaram uma semana de suas férias 
de janeiro participando da Semana Missionária na Paróquia São Francisco de Assis, em Jacareí. Confira algumas fotos:

Fotos: GAM
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Rádio Mensagem promove o 1º Torneio Mensagem de Futebol Masculino

Noite de Espiritualidade reúne
gerações para troca de experiências

Para iniciar as atividades 
de 2018, no dia 12 de janei-
ro, a juventude da Paróquia 
São Sebastião reuniu coor-
denadores e alguns outros 
membros de movimentos 
ligados aos jovens. Segundo 
Daniel Resende, coordenador 
paroquial da juventude, a 
Noite de Espiritualidade teve 
como propósito reunir todos 
os coordenadores e servos 
perseverantes que atuam nas 
pastorais e movimentos para 
um momento de louvor, ora-
ção, palavra de Deus e par-

Nova comissão
assume o Folheto
Litúrgico Nova Aliança

Pascom/São Sebastião

O Folheto Litúrgico Nova Aliança surgiu, em nossa Diocese, 
pela necessidade das pastorais e movimentos possuírem um 
subsídio para a preparação das celebrações eucarísticas. Além 
disso, para auxiliar as pessoas a terem um contato direto com a 
Palavra de Deus e a celebração do Mistério Pascal, no decurso 
de todo o ano litúrgico.

Não se pode esquecer que no Ano Litúrgico, o que se cele-
bra é o “Tempo”, a manifestação do Kairós, graça de Deus, na 
história humana dentro do tempo cronológico. Dessa forma, 
é muito necessário o respeito aos tempos litúrgicos e suas 
características próprias para que não se ofusque por outras 
situações.

Em nossa Diocese o folheto Nova Aliança, através de seus 
responsáveis, buscou ser o mais fiel possível a tradição litúr-
gica e as mais variadas realidades da Diocese de São José dos 
Campos.

No ano de 2018 o Nova Aliança entra em uma nova fase: 
assume o Pe. Luiz Gustavo S. Teixeira, especialista e mestre 
em Liturgia, e juntamente com ele uma equipe para música 
litúrgica, redatores e correção ortográfica para poder continuar 
os trabalhos realizados há quase 25 anos.

“Agradecemos ao Diácono Mauri Guardia, e sua equipe, 
pelo excelente trabalho realizado à frente no folheto há mais 
ou menos 14 anos. Deus o abençoe e retribua cada hora e 
dia dedicado a esse trabalho que realizou com tanto carinho, 
empenho, zelo e amor”, agradece o novo responsável pelo 
folheto litúrgico, Pe. Luiz Gustavo. 

O Folheto Nova Aliança sempre está disponível em formato 
digital no site da diocese (www.diocesesjc.org.br), tanto na ver-
são em PDF, quanto em PowerPoint para que o todos possam 
acessar o material de maneira mais fácil e ágil em suas mãos.

Quem tiver alguma dúvida ou sugestão deve enviá-la por 
e-mail para o endereço edicaonovaalianca@diocesesjc.org.br. 
Sugestão de músicas ou dúvidas relacionadas à música litúrgi-
ca podem ser enviadas para o endereço musicanovaalianca@
diocesesjc.org.br.

“Que juntos possamos fazer o Folheto Nova Aliança conti-
nuar a ser esse subsídio tão bem falado e usado por paróquias 
em todo Brasil. Que Deus os abençoe hoje e sempre”, finaliza 
Pe. Luiz Gustavo.

tilha. “No ano de 2018, a pa-
róquia contará com diversas 
atividades e encontros com 
a Juventude sendo assim, 
precisamos começar em uni-
dade, clamando as bênçãos 
de Deus sobre os Jovens de 
nossa querida Paróquia São 
Sebastião”, conta ele.  

Ele ainda completa dizen-
do que a juventude “necessita 
de encontros como esse, para 
ouvir a palavra de Deus e se 
alimentar, colocar em prática 
os ensinamentos, deixar a 
vida digital e participar, ‘ser 

Igreja", pois a juventude não 
é o futuro é o presente.’ Essa 
juventude veio com ‘fervor’, 
está aberta para que outros 
jovens venham fazer parte e 
fazer a diferença.” 

Os jovens estão convida-
dos para participarem da 
Juventude Mariana, às terças-
-feiras às 19h30 e aos sába-
dos às 18h com o Grupo de 
Oração Gerados por Maria. 
Os encontros acontecem no 
salão paroquial, que fica na 
Praça José Molina, na Vila 
Industrial, em São José.

É hora de preparar as chutei-
ras porque vem aí o 1º Torneio 
Mensagem de Futebol Mascu-
lino! A competição tem a co-
ordenação do Departamento 
de jornalismo da Rádio Men-
sagem, emissora da Diocese 
de São José dos Campos e da 
Pastoral do Esporte da Paróquia 
Espirito Santo.

Para Donizete Eugenio, co-
ordenador de jornalismo da 
Rádio, o objetivo é manter o 
espírito evangelizador e cristão, 
além de oferecer aos jovens de 
pastorais uma forma de lazer, 

diversão sem perder os ensi-
namentos do evangelho. “No 
entanto, haverá regras espe-

cíficas para fortalecer os laços 
de disciplina”, afirma Donizete.

A idade mínima para parti-

cipar das equipes de futebol 
será de 15 anos, mediante au-
torização do responsável para 
os menores de idade.

Para as inscrições haverá 
a cobrança de uma taxa para 
contribuir financeiramente 
com custos do evento. A equi-
pe de esportes do Panorama 
Esportivo e o Departamento de 
Jornalismo estarão evolvidos 
diretamente no processo de 
divulgação e transmissão dos 
jogos.

“Os interessados em organi-
zar sua equipe nas paróquias 

podem começar a agitar a 
garotada, pois a primeira etapa 
das inscrições termina no dia 6 
de abril”, lembra Donizete.

A final do torneio já tem data 
marcada e será em outubro de 
2018, mês que marca Jubileu 
da Mensagem, 25 anos de 
evangelização como emissora 
de rádio oficial da Diocese de 
São José dos Campos.

As inscrições já estão aber-
tas. Para o ingresso do time 
é preciso entrar em contato 
com a Rádio Mensagem pelo 
telefone 3954-3000. 
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Padres assumem novas paróquias na
Diocese de São José dos Campos

No último dia 8 de dezembro, Dom Cesar Teixeira comunicou as transferências do clero para 2018. As missas de posse canônica iniciaram no dia 25 de janeiro 
com a instalação da Paróquia São Paulo Apóstolo, e encerram-se no dia 17 de fevereiro, com a posse do pároco da Paróquia Maria Auxiliadora dos Cristãos. Confira 
as mudanças:

Pe. Thiago Domiciano Dias
Vigário Paroquial – Paró-
quia Espírito Santo, SJC 
(estudos)
Pe. Rodolfo Domingues de 
Vasconcelos
Cooperador Paroquial – Pa-
róquia de Santa Rita, SJC
Pe. Narciso Donizeti Esmé-
rio da Silva
Vigário Paroquial – Paróquia 
São Bento, SJC

Pe. Luiz Gustavo S. Teixeira
Vigário Paroquial – Paróquia 
N. S. de Guadalupe, Jacareí
Pe. Luciano Barbosa
Vigário Paroquial – Paróquia 
Espírito Santo, SJC
Pe. José Edward Padoan
Vigário Paroquial – Paróquia
São José Operário – V. Paiva, SJC
Pe. Francisco José da Silva
Vigário Paroquial – Catedral 
São Dimas, SJC

Pe. Dimas Eugênio Barbosa
Vigário Paroquial – Paróquia 
São Sebastião, SJC
Pe. Everton Machado dos 
Santos
Vigário Paroquial - Paróquia 
Coração de Jesus, SJC
Pe. Roberto Lessa
Vigário Paroquial - Paróquia 
São João Batista, Jacareí
Pe. Marcos Antonio de Araújo
Vigário Paroquial – Paróquia 

Santuário São Judas Tadeu, 
SJC
Pe. Benedito Paulo de Car-
valho
Vigário Paroquial – Paróquia 
Santa Inês, SJC
Pe. Fausto Leandro Lopes
Vigário Paroquial – Paró-
quia São Francisco de Assis, 
Jacareí

Também ao longo do mês de janeiro, algumas
paróquias já receberam os novos vigários:

Pe. Jaime Marcelo Maria Gato, 
SVD
Paróquia Maria Auxiliadora dos 
Cristãos, Jacareí
Missa de posse dia 17 de fe-
vereiro

Pe. Nivaldo Nascimento de Oli-
veira, MPS
Pároco da Paróquia Santa 
Luzia, SJC
Missa de posse dia 16 de fevereiro

Pe. Márcio Roberto Pereira Campos
Pároco da Paróquia N.S.de 
Fátima, Altos de Santana, SJC
Missa de posse dia 15 de fe-
vereiro

Pe. Raimundo Nonato Viana 
Sobrinho
Pároco da Paróquia Santa Inês, SJC
Missa de posse dia 10 de fe-
vereiro 

Pe. Lindomar Francisco Ferreira
Pároco da Paróquia de São 
Silvestre, Jacareí
Missa de posse dia 9 de feve-
reiro

Pe. Rogério de Souza Lemes
Pároco da Paróquia Nossa Se-
nhora Aparecida, SJC
Missa de posse dia 7 de feve-
reiro

Pe. Edi Carlos Pereira
Pároco da Paróquia N. S. da 
Santíssima Trindade, Jacareí
Missa de posse dia 6 de feve-
reiro

Pe. Fabiano Kléber Cavalcante 
Amaral
Pároco de Manacapuru  – mis-
sionário na Diocese de Coari, AM
Missa de envio dia 4 de fevereiro

Pe. Alexsandro de Brito Ramos
Pároco da Paróquia de Santa 
Branca, Santa Branca, SP
Missa de posse dia 2 de feve-
reiro

Pe. Sebastião Cesar Barbosa
Pároco da Paróquia de São 
Benedito do Galo Branco – SJC
Missa de posse dia 1º de fe-
vereiro

Pe. Antonio Silva França
Pároco da Paróquia São Paulo 
Apóstolo, SJC
Missa de posse dia 25 de ja-
neiro
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Conheça os novos seminaristas do Propedêutico de nossa Diocese 

Destinação Pastoral dos Seminaristas em 2018
Alguns seminaristas diocesanos foram transferidos para atividades pastorais. Confira como ficou:
Região Pastoral I
Paróquia São João Bosco – 
Giusepe Matheus Magalhães 
(Teologia)
Paróquia Santo Agostinho – 
Matheus Torres da Silva (Teo-
logia)
Paróquia Santa Teresa do Me-
nino Jesus – Natanael Davi 
Cardoso (Filosofia)

Região Pastoral II
Paróquia Nossa Senhora de 
Fátima – Gustavo Munhoz de 
Souza (Teologia)
Região Pastoral III
Paróquia São Sebastião – Al-
cides Bueno de Camargo 
Júnior (Filosofia)
Paróquia São Benedito (Galo 
Branco) – Lucas Alvarenga de 
Moraes (Filosofia)

Paróquia Imaculada Conceição 
(Eugenio de Melo) – Mateus 
Camilo de Oliveira (Filosofia)
Região Pastoral IV
Paróquia Coração Eucarístico 
de Jesus – Gustavo Rigueira 
Silva (Teologia)
Paróquia N.S. da Soledade – 
Pedro Augusto Arantes Ber-
nardes (Filosofia)
Paróquia Santa Inês – Mar-

celino Heitor Nunes Tomé 
(Teologia)
Paróquia São Paulo Apóstolo 
– Ricardo de Andrade Leite 
(Teologia)
Região Pastoral V
Paróquia Nossa Senhora Apare-
cida – Gabriel Lemes Justino 
(Filosofia)
Paróquia Espírito Santo – Cris-
tian Cassiano de Macedo (Teo-

logia)
Região Pastoral VI
Paróquia Nossa Senhora da 
Santíssima Trindade – Fernan-
do Dala Rosa Silva (Teologia)
Paróquia Santa Cecília – Fa-
biano Nascimento Silva 
(Teologia)
Região Pastoral VII
Paróquia Sã o Silvestre – Da-
mião Araújo Gomes (Teologia)

Alex Alves de Siqueira
Paróquia de origem: Espírito Santo

Anderson
Paróquia de origem: Maria Auxiliadora  dos Cristãos

Bruno Henrique 
Paróquia de origem: Maria Auxiliadora  dos Cristãos

Igor Canoas
Paróquia de origem: Coração de Jesus 

João Kleber
Paróquia de origem: São Silvestre

Lucas Augusto Rosa
Paróquia de origem: Coração de Jesus 

Vanderson Silva
Paróquia de origem: Santo Antonio

Wellington Cabral 
Paróquia de origem: Santa Luzia

Missa é sempre igual?
Ouvi certo dia uma pessoa dizendo: “Não 

gosto de missa, é sempre a mesma coisa”. 
Pode ser que você já tenha ouvido ou até 
pensado a mesma coisa. Se você parar na 
ritualidade, as missas são mesmo sempre 
iguais: ritos iniciais, liturgia da palavra, 
liturgia sacramental e ritos finais. O que dará 
sentido à missa não é a ritualidade, mas a 
vida sintonizada com o projeto de Deus. Por 
isso, cada rito, cada leitura, cada comunhão 
terão sentidos diferentes; serão diferentes 
em cada missa.

Temos o padre que reza lá na frente 
e o povo que senta e levanta, ajoelha e 
canta até terminar a celebração. É uma 
sucessão de ritos e canções, rezas, homilia 
e comentários. Mas, quando a gente 

compreende e vivencia cada um destes 
momentos, a coisa muda.

Um primeiro ponto a ser considerado 
são as equipes de celebrações que têm 
uma função importantíssima: ajudar os 
celebrantes a colocar a vida pessoal e a vida 
da comunidade na salvação de Deus, que se 
celebra na missa. Você já pensou quantas 
pessoas se mobilizam para preparar uma 
missa? 

Vamos lembrar alguns deles:
• equipe de limpeza,
• ornamentação,
• comentaristas ou animadores,
• leitores,
• salmistas,
• cantores e instrumentistas,

• sacristãs,
• pastoral da acolhida;
• equipe de coleta;
• pastoral da comunicação com o uso 

do Datashow;
• cerimoniários, acólitos e coroinhas,
• operadores de áudio,
• equipes de teatro e animação – na 

missa com as crianças;
• ministros extraordinários da co-

munhão;
• presidente da celebração.
Todas estas equipes e grupos se articulam 

para favorecer a participação ativa nas ações 
litúrgicas em vista da edificação da Igreja em 
comunidades vivas, comprometidas com a 
missão de Jesus Cristo e com a prática da 

caridade” (CNBB, s/d, p. 121).
A Igreja é o povo de Deus. Com ela, Jesus 

fez a Nova e Eterna Aliança no seu Sangue. 
A palavra Igreja na Bíblia nunca se refere a 
um edifício. Igreja significa assembleia ou 
a reunião das pessoas; é o povo reunido na 
fé, no amor e na esperança pelo chamado 
de Jesus Cristo. 

Nos dias de hoje, muitos irmãos e 
irmãs católicos ainda não sabem o verda-
deiro significado e o valor de uma Santa 
Missa. Alguns vão apenas por um sentido 
de obrigação ou convenção social talvez 
imposta pelos pais na infância. 

Grande parte deles acabam por 
abandonar a Igreja por acharem uma 
coisa repetitiva, desconhecendo o ver-

dadeiro conteúdo de uma Celebração 
da Eucaristia. Depois de mudar o olhar 
e a mentalidade no modo de perceber 
a missa, será possível dizer que missa é 
sempre igual? 

Nos próximos artigos refletiremos 
sobre a ritualidade e a espiritualidade 
de cada momento da Santa Missa e das 
equipes que se articulam para fazer a 
celebração acontecer. Vamos entender a 
missa como celebração pela qual Deus e 
a assembleia se unem na troca de vidas 
e descobrir-lhe a beleza sempre nova e 
cativante.

Regina Silva
Pastoral Litúrgica Paróquia Espírito Santo
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Capa

Paróquia São Paulo Apóstolo:
de comunidade a paróquia!

Dia 25 de janeiro, Festa da 
Conversão de São Paulo, Dom 
Cesar Teixeira, bispo da Dioce-
se São José dos Campos, pre-
sidiu a missa de instalação da 
Paróquia São Paulo Apóstolo 
e posse canônica do primeiro 
pároco, Padre Antonio Silva 
França. Um dia para ficar mar-
cado na história da Diocese 

de São José dos Campos.
A nova paróquia foi des-

membrada da Paróquia Co-
ração Eucarístico de Jesus, e 
compõe a Região Pastoral 4. 
O decreto de criação da 46ª 
paróquia foi assinado pelo 
bispo no dia 6 de outubro 
de 2017.

A Paróquia São Paulo Após-

tolo está situada à Rua Crisan-
te Barbosa Miranda, 130, no 
bairro Jardim Nova Michigan, 
em São José dos Campos. As 
comunidades pertencentes 
à nova paróquia compreen-
dem os bairros Jardim Nova 
Michigan (Matriz), Jardim 
São Rafael, Bairro Dom Bosco, 
Chácaras Santa Helena, Chá-

caras Araújo, Bairro Águas da 
Prata, Jardim Paraíso do Sol, 
Jardim Castanheiras I, Jardim 
Santa Maria, Condomínio 
Fênix, Jardim Castanheiras 
II, e por outros que vierem 
a ser criados no território da 
mesma.
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Como tudo começou. A 
história da comunidade São 
Paulo Apóstolo vem bem antes 
de pensar em construir a igreja, 
pois os fiéis já se reuniam para 
louvar e agradecer a Deus. 

Relatos de paroquianos 
dizem que tudo iniciou por 
volta de 1989.

Neste processo de nascimen-
to, a comunidade pertencia à 
Paróquia do distrito de Euge-
nio de Melo, cujo pároco era o 
padre Alzir, pertencente à Dio-
cese da Campanha-MG. Mais 
tarde, em 1990, o bairro Novo 
Horizonte recebe a Paróquia 
Coração Eucarístico de Jesus, 
sendo a comunidade São Paulo 
Apóstolo a mais populosa. 

Aos poucos a comunidade 
ganhava vida e se desenvol-
via. Em meados do mesmo 
ano Dom Eusébio, hoje Car-
deal, pede para celebrar uma 

Na Solenidade de Imaculada Conceição, 
Dom Cesar anunciou as transferências e 
nomeações do clero para 2018 e entre 

elas, o nome do primeiro pároco de São Paulo 
Apóstolo.

Padre Antonio Silva França foi ordenada sa-
cerdote em 1 de junho de 1996. Participou do 
Projeto Missionário Sul 1 da CNBB e trabalhou 
como pároco na Paróquia Imaculada Conceição, 
em Anori, cidade da Diocese de Coari, no estado 
do Amazonas de outubro de 2011 a dezembro 
de 2014. 

Em dezembro de 2014, de volta a São José 
dos Campos, assumiu a paróquia Santa Luzia, 
no Putim onde permaneceu até o fim do ano 
passado.

Feliz com o novo desafio, Pe. França confes-
sou ter ficado surpreso com a decisão do bispo 
em nomeá-lo como primeiro pároco da nova 
paróquia. “Eu ajudei a preparar a paróquia, 
não esperava que viria pra cá, mas recebi com 
muita a alegria e vontade de trabalhar. Como 
disse na minha saudação, tenho que aprender 
a conhecer a realidade daqui”, completou ele.

Pe. José Cândido em agradecimento à comunidade pelas doações para a construção da igreja.

Acesse aqui e assista
a resportagem da 
Missa de Instalação

Primeiro pároco

missa na comunidade que 
ainda não tinha nome. 

A primeira missa realizada 
foi presidida por Dom Eusé-
bio na casa do casal Lurdes e 
José, à rua Prof. Maria José de 

Oliveira, 148. 
Com os esforços pastorais 

começou-se a ter missa na 
comunidade uma vez por mês 
celebrada pelo padre Alzir. Em 
uma celebração Eucarística 

perguntou aos fiéis qual pa-
droeiro seria escolhido para 
aquela comunidade. 

Surgiram, então, vários 
nome, sendo os mais cotados 
Comunidade Nossa Senhora 
Aparecida e São Sebastião. O 
padre convocou uma espécie 
de plebiscito para a escolha do 
nome, sendo Nossa Senhora 
Aparecida a mais votada.  

Mais tarde em outra reunião 
de comunidade, o próprio Pe. 
Alzir sugeriu um outro nome: 
São Paulo Apóstolo, pois no 
Jardim Americano já tinha 
comunidade Nossa Senhora 
Aparecida (apesar de perten-
cer à paróquia São Vicente de 
Paulo) e pela comunidade ser 
um povo com “bíblia e espada 
nas mãos”, com o que eles mais 
se identificavam.

Alguns anos se passaram 
e diante do crescimento da 

jovem comunidade, surgiu 
a necessidade de um espaço 
maior. À frente da paróquia 
Coração Eucarístico de Je-
sus o padre José Cândido 
Pereira. O sacerdote não 
poupou seu tempo e logo 
articulou a aquisição de 
um novo local para os en-
contros da comunidade. “Já 
existia no coração da comu-
nidade o desejo em ter uma 
igreja. O atual Arcebispo de 
Campo Grande, Dom Dimas 
Lara adquiriu o espaço onde 
hoje está a matriz. Em um 
ano e meio o templo já es-
tava construído”, lembra ele.

A inauguração da igreja 
São Paulo Apóstolo deu-
-se em 24 de dezembro de 
2002. Dezesseis anos de-
pois, hoje são 23 pastorais 
estruturadas e já em funcio-
namento na nova paróquia.
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Intereclesial das CEBs reflete sobre
os desafios do mundo urbano

Representantes de todas 
as regiões do Brasil, de países 
da América Latina e de outros 
lugares, de diversas religiões ou 
crenças, se reuniram para cele-
brar a diversidade e a beleza de 
viver o Evangelho de Jesus de 
Nazaré de 23 a 27 de janeiro, 
em Londrina, Paraná, para o 14º 
Intereclesial de Comunidades 
Eclesiais de Base (CEB's). “O 
Intereclesial é um momento 
marcante e significativo para 
as CEBs que avalia, indica ca-
minhos e promove a unidade 
das comunidades”.

Com o tema "CEB's e os 
desafios do mundo urbano" e 
o lema “Eu vi e ouvi os clamo-
res do meu povo e desci para 
libertá-los”, a iniciativa ganhou 
destaque durante a 55º As-
sembleia Geral da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB).

 A Sub-região de Aparecida 
foi representada por 42 de-

legados, sendo 5 da Diocese 
de Caraguatatuba, 3 leigos, 
Dom José Carlos Chacorowski, 

bispo de Caraguatatuba, que 
acompanha as CEBs no Estado 
de São Paulo. Da Diocese de 

São José dos Campos são 37 
delegados, incluindo jovens da 
Pastoral da Juventude.

A vice coordenadora das 
Ceb's da Paróquia São Paulo 
Apóstolo, Silvira Bernades, par-
ticipou representa a Diocese e 
lembra que devemos começar 
a agir em nossas comunidades. 
“Precisamos ser uma Igreja 
inclusiva, onde todos possa 
ter vez e voz. Os desafios são 
muitos e não podemos nos 
acomodar”, reflete ela.

Padre Alexandre Rodolfo é 
assessor diocesano da CEB’s 
e acompanhou o grupo no 
Intereclesial. “É importante par-
ticipar desses momentos para 
estarmos juntos de pessoas 
que sonham com uma Igreja 
mais participativa, com um 
país melhor. Foi um momento 
feliz pra todos nós e foi possível 
sentir que a CEB’s está sendo 
cada vez mais participativa nas 
questões sociais, e com a graça 
de Deus, se fortalecendo com 
a doação de cada delegado”, 
finalizou o padre.

Conselho de leitores do JE avalia 
primeiro ano de atividade

O Conselho de Leitores do 
Jornal Expressão concluiu no dia 
22 de dezembro do ano passado 
a última reunião do ano. Muito 
bem avaliado pelos participantes, 
o Conselho tem sido um canal 
entre leitores e equipe redatora 
do veículo impresso da Diocese.

Chegando à marca dos 25 
anos de circulação em 2017, o JE 
ganha cada dia mais relevância 

no contexto histórico da Igreja 
de São José dos Campos e com 
a participação ativa desse grupo 
de representantes o trabalho 
é aprimorado a cada sugestão 
trazida pelos conselheiros.

Para Lucas Silva, representante 
da Região Pastoral 4 no conselho, 
a comunicação acontece entre as 
duas partes, “pois o membro tem 
uma preocupação em não ape-

nas ler, ele deve buscar transmitir 
aquilo que os outros leitores es-
tão pensando, fazer uma leitura 
criteriosa, analisando conteúdo, 
estética”, conclui.

Em 2018, os encontros serão 
retomados em fevereiro e vão 
contar com quatro novas pesso-
as para fazer parte do Conselho 
de Leitores, que cumprirão a 
função por 2 anos.

Pinheirinho reinstala
capela após seis anos

A Comunidade Madre Teresa de Calcutá, da Paróquia 
Santa Luzia, celebrou a primeira missa no local onde 
será reestabelecida da capela que leva o nome da 
santa. Após seis anos, os moradores do bairro Pinhei-
rinho dos Palmares poderão participar da missa em 
uma capela. As celebrações acontecem aos domingos 
às 18h, no novo endereço, à rua 2, no mesmo bairro.

Divulgação

Recom

Diocese em ação
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Franz de Castro: Mártir da Pastoral Penitenciária

A encantadora Zilda Arns 

Artigo

Franz De Castro Holzwarth, 
à época de seu assassinato, na 
cidade de Jacareí (SP), em 14 
de fevereiro de 1981, era vice-
-presidente da APAC-mãe. 
Acompanhado do presidente 
da entidade, foi chamado 
para evitar derramamento de 
sangue, em face da rebelião 
de doze presos do regime 
fechado da Cadeia Pública da 
referida localidade. O pedido 
da presença urgente de Franz 
e Mário Ottoboni no local dos 
acontecimentos era exigência 
dos presos rebelados, que 
acreditavam na medição de 
ambos para que o entrevero 
fosse concluído sem confron-
to com a polícia. A aceitação 
do pedido formulado pelas 
autoridades que estava na 
ação no local ( juiz de Direi-
to, autoridades militares e 
civis), não dizimou a certeza 
do perigo que ocorriam os 
dois advogados ao enfrentar 
aquela situação delicada. Tan-
to que Franz visitou o Centro 
de Reintegração Social da 
APAC, conversou com alguns 

Ottoboni. A tarefa não fora 
coroada de êxito, completou, 
porque houve desrespeito ao 
que fora combinado.

Também aqui a narração 
feita pelo repórter Carlos Nas-
cimento, da TV GLOBO, vale 
como testemunho incontes-
tável dos fatos, ao anunciar: 
“Atenção, a polícia prepara-se 
para atirar” - advertência feita 
antecedendo ao primeiro tiro, 
que deu causa ao inusitado 
tiroteio promovido pela polí-
cia e que matou cinco presos 
e o Dr. Franz De Castro Hol-
zwarth. Nessa oportunidade 
os três reféns já tinham sido 
afastados do perigo pelo se-
nhor Mario Ottoboni, sendo 
o último deles um soldado da 
Policia Militar, que mal aca-
bara de sair da linha de fogo 
quando a chacina teve início.

Franz foi a Jacareí aten-
dendo ao chamado de Deus, 
acompanhado da presidên-
cia da APAC, e na condição 
de apaqueano cristão foi ao 
encontro do seu martírio. 
Chesterton diz que “o mártir 

é alguém que, para preservar 
outras vidas, se esquece de 
cuidar da própria vida”. Por 
outro lado, o Padre Antônio 
Alves de Melo nos diz: “O 
mártir é um descuidado, um 
esquecido da própria vida, 
não por desamor e irrespon-
sabilidade, mas pelo amor 
que faz dele alguém voltado 
para Deus e para os irmãos. 
Dr. Franz, em seu amor pelos 
presos, esqueceu-se de cuidar 
da própria vida”.

O Apóstolo Paulo (Rm 5,7) 
escreve: “Dificilmente alguém 
morrerá por um justo; por 
uma pessoa muito boa, talvez 
alguém se anime a morrer. 
Pois bem, a prova de que 
Deus nos ama é que Cristo 
morreu por nós, quando éra-
mos ainda pecadores”. 

Franz é o Mártir da Pastoral 
Penitenciária e, portanto, dos 
presos, e morreu para salvar 
os rebelados, e salvou sete 
deles na rebelião de Jacareí.

Fragmento do livro Franz de Castro Holzwart – 
Mártir da Pastoral Penitenciária

Mário Ottoboni – Editora Paulinas, 2010, pág. 
59 e 60

presos, relatando a missão 
que iria enfrentar com risco 
de morte. Havia, portanto, 

plena consciência do perigo 
iminente que o aguarda-
va, bem como o Sr. Mário 

Faz 7 anos que Zilda Arns en-
cerrou definitivamente sua mis-
são como fundadora da Pastoral 
da Criança. Quando ouvi a notícia 
sobre a sua morte, naquele 12 de 
janeiro de 2010, lembrei da frase 
de Guimarães Rosa: 'as pessoas 
não morrem, ficam encantadas'. 
Foi uma forma que encontrei 
para justificar a tristeza pela 
morte trágica, provocada pelo 
terremoto no Haiti.

Acredito que quem a conhe-
ceu, mesmo que por breves 
instantes assim como eu, tenha 
ficado encantado. Apesar de 
não estar mais entre nós, ela 
continua encantando muita 
gente. Pois seu ideal de vida fez 
bem a tantas pessoas, ajudando 
a quem não tinha nada e tam-
bém ensinando, a quem tem 
tudo, saber partilhar.

Tive a oportunidade de me 
encontrar pessoalmente com 
Zilda Arns uma única vez. Foi 
durante uma visita rápida que 
ela fez ao Vale do Paraíba, mas 
o suficiente para constatar sua 
serenidade, firmeza e fidelidade 
na missão que abraçou.

Bem nascida, longe de passar 
as privações que a miséria pro-
voca, Zilda Arns poderia ter sido 
apenas uma ótima médica, mas 
foi além do profissionalismo e 
optou pelo ideal de mudar a 
realidade do país em que vivia. 
Ao fundar a Pastoral da Criança, 

conseguiu convencer pessoas 
de todas as camadas sociais (po-
bres, ricos, políticos, religiosos) 
de que era possível reduzir a 
mortalidade infantil e melhorar 
a qualidade de vida de quem 
vive na extrema pobreza com 
uma receita simples: orientação, 

comida, higiene e muito amor. 
Hoje a Pastoral da Criança 

está presente em todos os 
Estados do Brasil e é reconhe-
cida internacionalmente, com 
o apoio do Unicef, agência da 
Organização das Nações Unidas.

Apesar do reconhecimento 

internacional, cuja fama lhe 
rendeu indicações ao Nobel da 
Paz, Zilda Arns sempre se man-
teve firme no seu propósito de 
atuar em favor dos mais fracos 
e não se rendia a bajulações. 
Apesar do olhar e sorriso frater-
nos não se intimidava diante de 
autoridades governamentais 
quando o assunto era cobrar 
mais atitude perante a miséria.

Embora esse trágico terre-
moto tenha tentado silenciar 
a sua voz, ela vai continuar 
falando por meio das inúmeras 
Pastorais da Criança espalhadas 
pelo nosso país e por meio dos 
milhares de pessoas que foram 
contaminadas pelos seus ideais.

Católica, Zilda Arns nunca 
restringiu o atendimento da 
Pastoral da Criança e se colocou a 
serviço de quem necessitava, in-
dependentemente de questões 
religiosas. A médica deixou como 
lição que, acima das diferenças 
socioeconômicas, culturais ou  
religiosas, nossa vida só pode ser 
melhor quando melhoramos o 
mundo ao nosso redor.

Rosana Antunes – Paróquia São Silvestre

Divulgação

Divulgação



12  EXPRESSÃO  Fevereiro

Pastoral do Surdo participa de
encontro nacional em Joinville

Natal dos servidores é
celebrado em culto ecumênico

O 18º Encontro Nacional da 
Pastoral do Surdo e o 8º Encon-
tro dos Intérpretes Católicos 
aconteceu de 16 a 20 de jane 
iro, em Joinville, Santa Catarina 
e contou com a presença de 120 
participantes.

O evento acontece de dois 
em dois anos como forma de 
incentivar a caminhada das Pas-
torais, com palestras, reuniões 
de grupo, atividades, leitura da 
Palavra e demais atividades que 
complementam essa ação de 
evangelização.

A maioria dos participantes 
do 18º ENAPAS e 8º ENCICAT 
são surdos. Nossa Diocese foi re-
presentada por Vanessa Vieira e 
Shirley Malaguti, coordenadora 
diocesana da Pastoral do Surdo; 
Sidney Mariano, da Paróquia 
Nossa Senhora da Santíssima 
Trindade e Mario Henrique, da 
Paróquia Nossa Senhora de 

Lourdes.
Vanessa Vieira, teve contato 

com a comunidade surda aos 15 
anos de idade e hoje é intérprete 
e vice coordenadora diocesana 
da Pastoral do Surdo. Para ela, 
foi uma experiência muita rica 
poder participar desses dois 
eventos. “Fomos muito bem rece-

bidos pela organização e saímos 
com um pensamento renovado 
de como chegar até os surdos de 
nossa Diocese levando a men-
sagem do Evangelho”, conta. Ela 
ainda fez referência ao Ano Jubi-
lar do Laicato a Igreja é chamada 
a celebrar. “Nesse ano do leigo 
somos realmente chamados a 

ser esse sinal de Jesus nos lugares 
onde Ele ainda não pode chegar. 
Sermos discípulos em lugares 
desconhecidos”, finaliza Vanessa.

Mario Henrique participa da 
Pastoral do Surdo desde 2013, 
nas celebrações da JMJ na Paró-
quia Nossa Senhora de Lurdes. 
Ele ficou sabendo do curso de 

intérpretes por meio dos avisos 
na missa. “Eu já participava na 
comunidade e servia como 
leitor eventualmente. Não co-
nhecia quase nada sobre surdez 
e sabia vagamente o que era 
Libras por causa da ‘moça que 
traduz a faixa etária dos filmes’”, 
lembra ele.

“Trazemos uma bagagem de 
novos sinais e de diferentes estra-
tégias de tradução/interpretação 
da Língua Brasileira de Sinais 
para apresentar à comunidade 
surda da Diocese de São José 
dos Campos. Esperamos poder 
discutir com os surdos e intérpre-
tes católicos como essa bagagem 
pode ser aplicada no nosso con-
texto para que Jesus Cristo fale 
cada vez mais em Libras com os 
surdos, para que a experiência de 
acessibilidade e a compreensão 
da mensagem sejam aprimora-
das” completa Mario.

Cerca de 500 servidores da 
Prefeitura de São José dos Cam-
pos participaram, no dia 15 de 
dezembro, do culto ecumênico 
de Natal. O evento, realizado 
no estacionamento do Paço 
Municipal, foi conduzido pelo 
diácono Jovino Resende Neto, 
da Paróquia São João Bosco e 
pelo pastor Fabiano Ribeiro, da 
Igreja da Cidade. 

Ambos os religiosos fizeram 
reflexões alusivas ao Natal e 
da importância dos servidores 
em suas tarefas de atender a 
população em várias frentes, 
no dia a dia.

“Para mim foi muito inte-
ressante ver a integração dos 
servidores e desta vez com 
muita gente participando, sem 
contar o sentido espiritual que 
envolveu a todos”, comentou 
Zoraide de Oliveira, da Secre-
taria de Gestão Administrativa 
e Finanças.

Para a ascensorista Maria 
Aparecida Marin, o que mais 
chamou sua atenção foi a união 

de muitos servidores em um 
mesmo evento para se ouvir a 
palavra de Deus.

O diácono Jovino Resende 
Neto representou a Igreja Ca-
tólica e pontua a importância 
de prefeituras, escolas, centros 
e associações realizarem essa 

celebração. “A Igreja Católica 
é uma religião milenar que 
tem como fundador o próprio 
Cristo. Portanto é o nascimento 
do nosso Salvador que esta-
mos comemorando e a nossa 
presença nessas celebrações é 
indispensável.”

Igreja em Diálogo

Cláudio Vieira/PMSJC

Divulgação
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Escola Catequética inicia turmas nas Regiões Pastoriais
“A catequese é uma educação da fé das crianças, dos jovens e dos adultos, a qual compreende especialmente um ensino da doutrina 

cristã, dado em geral de maneira orgânica e sistemática, com fim de os iniciar na plenitude da vida cristã”.
(São João Paulo II)

A Escola Catequética Dioce-
sana está com novos projetos 
para 2018. Nesse ano, ela vai 
acontecer nas Regiões Pasto-
rais sendo uma resposta para 
a urgência de uma formação 
sistemática, a fim de que os 
catequistas tenham sempre em 
mente a importância de uma 
evangelização renovada, atua-
lizada, dinâmica e comprome-
tida com uma espiritualidade 
de seguimento a Jesus Cristo 
e de pertença à Comunidade 
Eclesial.

Região Pastoral 1
Início das aulas: 20/fevereiro
Dia e horário: Terças-feiras, às 19h
Local: Paróquia Sagrada Família (Rua Padre Rodolfo, 28 – Vila 
Ema – SJC)
Região Pastoral 2
Início das aulas: 19/fevereiro
Dia e horário: Segundas-feiras, às 19h
Local: Paróquia São Benedito (Pça. Pe. José Rubéns Franco 
Bonafé, 50 – Alto da Ponte – SJC)
Regiões Pastorais 3 e 4
Início das aulas: 19/fevereiro
Dia e horário: Segundas-feiras, às 19h
Local: Centro de Pastoral São Judas Tadeu (Rua Tipa, 47 – Jd. 
Paulista – SJC)
Região Pastoral 5
Início das aulas: 19/fevereiro
Dia e horário: Segundas-feiras, às 19h
Local: Paróquia São Bento (Av. Elísio Galdino Sobrinho, 514 – 
Cidade Morumbi – SJC)
Região Pastoral 6
Início das aulas: 20/fevereiro
Dia e horário: Terças-feiras, às 19h
Local: Paróquia Santa Cecília (Rua Santa Cecília, 93 – Centro 
– Jacareí)
Região Pastoral
Início das aulas: 21/fevereiro
Dia e horário: Quartas-feiras, às 19h30
Local: Centro Pastoral Maria Imaculada (Rua Antônio Afonso, 
267 – Centro – Jacareí)

A Escola é um espaço pri-
vilegiado de formação para 
catequistas, por apresentar 
um programa sistemático 
de formação, seguindo as 
orientações do Regional Sul 
1 da CNBB (Conferência Na-
cional dos Bispos do Brasil) 
e atendendo ao PDEP (Plano 
Diocesano de Evangelização 
e Pastoral) em seu Projeto 
Estratégico 9, que tem como 
base o título “Processo Cate-

quético Formador de Discípu-
los Missionários”.

O curso será divido em 2 
anos, sendo 4 módulos semes-
trais. O investimento será de 
R$30,00 mensais.

Converse com seu coorde-
nador paroquial. A ficha de 
inscrição será unificada por 
paróquia e as inscrições são 
limitadas de acordo com o 
espaço do local onde as aulas 
vão acontecer.

Confesso que não 
m e  a r r e p e n d o 
pois foi enriquece-
dor cada aula um 
aprendizado único, 
cada vez mais abre 
a nossa mente para 
o essencial em nossa 
vida 'DEUS !” 

Ana Cristina da Silva Ramos, 
Paróquia Santa Luzia

Escola de Política e Cidadania 
está com inscrições abertas

A Escola de Política e Cida-
dania (EPC) da Diocese de São 
José dos Campos está com 
inscrições abertas.

A EPC está contida no Plano 
Diocesano de Evangelização 
e Pastoral, no Projeto Estraté-
gico 10.

O curso está organizado 
em quatro módulos: Doutrina 
Social da Igreja (DSI), Ética, 
Política e Cidadania. As aulas 
acontecem no quarto sábado 
de cada mês, e cada módulo 
tem duração de um semestre, 
totalizando dois anos.

No módulo DSI o partici-
pante aprende a encontrar na 

Bíblia um Jesus agindo dentro 
da doutrina social e todos os 
documentos da Igreja a respei-
to desta doutrina.

No módulo Ética você irá 
aprender o princípio ético 
social, econômico e político. 
No módulo Política você irá 
encontrar as respostas para 
todas as perguntas que foi 
feita acima.

Para o Diácono Jovino Re-
zende Neto, “temos como 
cultura criticar os políticos, 
em todos os sentidos, mas 
temos que ter consciência que 
estamos criticando a nós mes-
mos, pois não fazemos nada a 
respeito! No módulo Cidadania 
você ira aprender a exercer a 
sua cidadania.”

Hoje encontramos todas as 
informações via internet: O que 
o prefeito está fazendo, para 
onde está indo nosso dinhei-

ro, como está acontecendo a 
distribuição da arrecadação, 
quem são os fornecedores da 
prefeitura, etc. O mesmo com 
os vereadores: o que cada vere-
ador está fazendo, qual projeto 
de lei foi aprovado, enfim.

O curso de extensão da 
Faculdade Católica-SJC é diri-
gido a membros de pastorais 
soci ais, associações e grupos 
organizados na sociedade, 
ONG’s, pessoas que atuam na 
organização da sociedade e 
políticos militantes.

Embora tenha uma “iden-
tidade católica”, o curso está 
aberto a todos os credos.

Inscreva-se, venha exercer 
sua cidadania e criticar com 
sabedoria.

Entre em contato conosco 
pelo telefone 4009-8383 ou 
pelo site ou pelo email escola-
depolitica@diocesesjc.org.br.

“
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Novena e Festa de São Sebastião 
De 02 a 11 de fevereiro
Dia 02 de fevereiro (Sexta-feira) - Mis-
sa Sertaneja, às 19h
Tema: “Com São Sebastião, somos 
leigos batizados na paróquia”
Presidente: Padre Fabiano Kleber 
Cavalcanti
Dia 03 de fevereiro (Sábado) -  Missa 
às 19h
Tema: “Missão do leigo no mundo 
globalizado”
Presidente: Pe. Geraldo Raimundo 
Pereira – Diocese de São Paulo
Dia 04 de fevereiro (Domingo) – Missa 
do rito ucraniano às 18h
Tema “A Igreja em missão, participação 
e comunhão”.
Presidente: Dom Merom – Diocese de 
Prudentópolis/PR
Dia 05 de fevereiro (Segunda-feira) – 
Missa às 19h
Tema “Identidade e dignidade da 
vocação do leigo”.
Presidente: Dom Moacir Silva – Arce-
bispo de Ribeirão Preto/SP
Dia 06 de fevereiro (Terça-feira) – 
Missa às 19h
Tema “O cristão leigo como sujeito 
eclesial”.
Presidente: Pe. Francisco José da Silva
Dia 07 de fevereiro (Quarta-feira) – 
Missa mariana às 19h
Tema “Carismas, serviços, voluntaria-
dos e ministérios na Igreja”.
Presidente: Pe. Antônio Maria – Mos-
teiro AinKarim (Jacareí/SP)
Dia 08 de fevereiro (Quinta-feira) – 
Missa carismática às 19h
Tema “Todos somos sal da terra e luz 
no mundo”.
Presidente: Pe. Marcos Roberto Pires 
– Diocese de São Paulo
Dia 09 de fevereiro (Sexta-feira) – 

Missa às 19h
Tema “Serviço cristão para o mundo”.
Presidente: Pe. Marcos Vinícius Rosa – 
Diocese de Caraguatatuba/SP
Dia 10 de fevereiro (Sábado) – Missa 
às 19h
Tema “Ação transformadora do cristão 
no mundo”.
Presidente: Pe.Luiz Gustavo Santos 
Teixeira
Dia 11 de fevereiro (Domingo) – Missa 
solene às 18h00
Tema “Com São Sebastião somos 
fermento na paróquia”.
Presidente: Pe. José Vieira
Nos dias 2, 3, 4, 9, 10 e 11 haverá 
quermesse e bingo após a celebração. 
A matriz São Sebastião fica na Praça 
José Molina, Vila Industrial, em São 
José dos Campos.

Novena e Festa de Nossa Senho-
ra de Lourdes
De 02 a 11 de fevereiro
Tema: “Com Maria e Jesus, sou na 
Igreja sal e luz”
Dia 02 de fevereiro (Sexta-feira) – 
Missa às 19h30
Tema: Com Maria, chamados ao 
seguimento de Jesus Cristo
Presidente: Pe. Paulo Freitas (Dioc. de 
São Miguel Paulista - SP)
Dia 03 de fevereiro (Sábado) -  Missa 
às 19h30
Tema: Viver, com Maria, o discipulado 
missionário.
Presidente: Pe. Cleber Eduardo Kock, 
scj
Dia 04 de fevereiro (Domingo) – Missa 
às 19h30
Tema: Ser, com Maria, Igreja em saída
Presidente: Frei Alonso Gustavo Mala-
quias, O.Carm.
Dia 05 de fevereiro (Segunda-feira) – 

Missa às 19h30
Tema: Com Maria, chamados a revelar 
o rosto misericordioso de Deus
Presidente: Pe. Djalma Lopes Siqueira
Dia 06 de fevereiro (Terça-feira) – 
Missa às 19h30
Tema: Com Maria, chamados a colabo-
rar na construção da sociedade justa, 
fraterna e solidária.
Presidente: Pe. Aurélio Mariotto, scj
Dia 07 de fevereiro (Quarta-feira) – 
Missa às 19h30 
Tema: Com Maria, chamados a resga-
tar o verdadeiro sentido da religião.
Presidente: Pe. Rodolfo José Barbosa
Dia 08 de fevereiro (Quinta-feira) – 
Missa às 19h30
Tema: Com Maria, chamados a dizer 
sim ao projeto de Deus
Presidente: Pe. Anderson Ribeiro de 
Paula, scj
Dia 09 de fevereiro (Sexta-feira) – 
Missa às 19h30 
Tema: Com Maria, chamados a viver o 
amor e o perdão
Presidente: Pe. Rinaldo Roberto de 
Rezende 
Dia 10 de fevereiro (Sábado) – Missa 
às 19h30 
Tema: Com Maria, chamados a superar 
os males da desunião, dos vícios e da 
violência
Presidente: Pe. Ronilton Souza de 
Araújo, scj
Dia 11 de fevereiro (Domingo) – Missa 
festiva às 19h30
Tema: Com Maria e Jesus, sou na Igreja 
sal e luz
Presidente: Pe. Ademilson Aparecido 
da Silva, scj
Todos os dias terço às 8h e às 18h45. 
A matriz Nossa Senhora de Lourdes 
fica na Rua Palmares, 895, Parque 
Industrial, em São José dos Campos

CONTATO

25 anos de Sacerdócio!

Pe. Ronildo Aparecido da Rosa. Junto 
com sua comunidade paroquial e sua 
família, o pároco preside missa em ação 
de graças pelo seu Jubileu de Prata, dia 
13 de fevereiro (3ª-feira), às 18h, na Igreja 
Matriz da Paróquia São Vicente (Av. José F. 
Marcondes, 441 – Jd. São Vicente – SJC).

Dom José Roberto Fortes Palau, Pe. Ronildo Aparecido da Rosa, Pe. Luiz Antônio Pinto, Pe. José Afonso de Souza e Pe. Rodolfo Muniz Leal, completam 25 anos de 
Ordenação Presbiteral, em fevereiro. 

Para comemorar o Jubileu de Prata, os sacerdotes celebrem juntos no dia 8 de fevereiro (5ª-feira), às 19h30, a Santa Missa em Ação de Graças, na Igreja Matriz São 
José, no Centro de São José dos Campos. Participe deste momento de júbilo para nossa Diocese. 

Junto com suas comunidades também acontecem grandes festas. 

Dom José Roberto Fortes Palau. O 
bispo auxiliar de São Paulo preside missa 
junto com a Paróquia Santo Agostinho, no 
dia 28 de janeiro (4ª-feira), às 19h30, na 
Igreja Matriz da paróquia (Av. Papa João 
Paulo II, 150 – Urbanova – SJC.)

Pe. Rodolfo Muniz Leal. Participe junto 
com ele, seus familiares e comunidades. 
A missa em ação de graças será no dia 27 
de fevereiro (3ª-feira), às 19h30, na Igreja 
Matriz da Paróquia São José Operário (Rua 
Mabito Shoji, 800 – Cidade Salvador – 
Jacareí).

Pe. José Afonso de Souza. Com muita 
alegria, Pe. Afonso, seus familiares e a 
Paróquia São Francisco Xavier convidam 
para a missa em ação de graças. Dia 18 
de fevereiro (domingo), às 10h, na Igreja 
São Sebastião, São Francisco Xavier. Na 
celebração, Pe. Afonso recebe o título de 
cidadão joseense, concedido pela Câmara 
Municipal de São José.

Pe. Luiz Antônio Pinto. No dia 13 de 
fevereiro (3ª-feira), às 19h30, na Matriz 
São João Batista (Rua Santa Helena, 145 
– São João – Jacareí), Pe. Luiz Antônio 
rende graças ao Senhor pelo seu Jubileu 
de Prata de Ordenação Sacerdotal junto 
com sua família e comunidade. Participe.
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A – 1981
B – 1982
C – 1983

CD "Na Tua Presença"
Emerson Santos

  

O brinde deve ser retirado na secretaria da paróquia do ganhador, sempre a partir do dia 10 do mês vigente.

Envie sua resposta até o dia 20 de fevereiro.  Espaço do Leitor/Jornal Expressão.
Pça. Mons. Ascânio Brandão, 01 - CEP 12245-440 - São José dos Campos – SP. 
Ou pelo e-mail: redacao@diocesesjc.org.br. Na sua mensagem por
e-mail ou na carta, informe seu nome completo e paróquia onde participa.

O tema da Campanha da Fraternidade de 2018 é “Fraterni-
dade e Superação da Violência”. Esse tema já foi discutido na 
década de 80 num contexto em que o país vivia a recessão 
militar e dentro desse contexto foi possível mapear diversas 
formas de violência. Você sabe qual foi o ano da CF com o 
tema “Fraternidade sim, violência não” ?

Espaço do leitor

Brinde do mês de fevereiro 

??
?

Aniversariantes

Emerson Pereira é natural de Santos e conheceu a 
Renovação Carismática Católica em 2001 e iniciou a sua 
trajetória como músico católico, participando de diversos 
encontros de formação para músicos, grupos de oração, 
shows de evangelização, autos de natal, musicais e corais.

O seu primeiro "CD Na Tua Presença", lançado em 
outubro de 2016, traz 14 músicas inéditas, fruto da sua 
experiência com Deus, através da sua caminhada de fé, 
amor e perseverança.

??
?

Resposta da edição anterior: Letra B: Solenidade de Cristo Rei
Ganhadora: Zilda Tebas, Paróquia Santa Cecília

1  (1992 )  Pe. Geraldo Alves da Silva
2   Pe. Dimas Cornélio do Nascimento
4  (1962)   Côn. Benedito Azevedo Gouvêa
4  (2006)  Pe. Cleber Eduardo Koch, SCJ
6   Pe. Silvio César da Silva, SDB
6   Diác. Hamilton Simões de Souza
6  (1993)  Dom José Roberto Fortes Palau
  (25 anos de Ordenação Presbiteral)
7   Diác. Reynaldo Antônio Reginaldo
9   Diác. José Alencar Ribeiro
9   Diác. Rogério Barbosa Sansoni
10   Diác. Orlando Berti
13   Diác. Geraldo de Assis Ribeiro
13  (1993)  Pe. Ronildo Aparecido da Rosa
  (25 anos de Ordenação Presbiteral)
13  (1993)  Pe. Luiz Antônio Pinto (25 anos de Ordenação Presbiteral)
18   Diác. José Cirilo da Silva
18  (2005)  Diác. Dionísio Rodrigues
18  (2005)  Diác. José Pedro de Camargo
20   Pe. Alexandre Rodolfo Aparecido da Costa
20  (1993)  Pe. José Afonso de Souza (25 anos de Ordenação Presbiteral)
21   Diác. Vicente Ferreira de Sousa 
23   Pe. João Alves da Silva Sobrinho
23   Diác. José Roberto de Paula Ferreira
23  (1985)  Pe. José Valdir Rodrigues
24   Pe. José Cândido Pereira
24   Diác. José Mauro Miranda 
27  (1993)  Pe. Rodolfo Muniz Leal (25 anos de Ordenação Presbiteral)


